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			Apresentação

			


			Um livro de Neuroanatomia e Neurofisiologia pode ser visto como uma leitura difícil, densa, cansativa — e, por alguns, até mesmo torturante.

			Nossa intenção com este livro, definitivamente, não é essa. Estamos na vida acadêmica há muitos anos e, podem acreditar, temos como lema simplificar o conteúdo sempre que possível e engajar o aluno em nossa jornada de aprendizado.

			A proposta deste livro é apresentar, de forma leve, porém completa, os principais elementos da Neuroanatomia e da Neurofisiologia que consideramos essenciais para o aprendizado e para o desempenho dos futuros profissionais da saúde.

			Como grandes fãs de Star Wars, podemos dizer que a “força” dentro da sala de aula depende não apenas da vontade do aluno em aprender e do professor em ensinar, mas da sintonia e da sinergia entre esses dois personagens. Nós, autoras, sempre buscamos criar vínculos, exemplificar de maneira acessível e oferecer formas de exercitar o conhecimento adquirido. Por isso, disponibilizamos figuras, infográficos, mapas mentais, mapas conceituais e exercícios — tudo para tornar sua experiência mais completa, como se você estivesse conosco em sala de aula.

			O sistema nervoso é fascinante. Sempre que nossos alunos dizem que ele é “difícil”, costumamos propor uma mudança de perspectiva: que tal chamá-lo de “complexo”? Esse termo carrega menos negatividade e mais senso de desafio.

			Imagine-se deitado sobre a areia, numa noite tranquila na praia, contemplando o brilho distante das estrelas. Ver as estrelas, perceber o silêncio da noite, sentir a brisa tocar a pele... tudo isso, caro leitor, é obra do sistema nervoso. Os olhos captam a luz e enviam sinais ao cérebro, que os transforma em imagens. Os ouvidos percebem vibrações e o cérebro as traduz em sons. A pele, sensível, detecta o toque do vento. E quando você se deita, o corpo relaxa, guiado por impulsos nervosos.

			Esta é apenas uma amostra da importância do sistema nervoso. Convidamos você a conhecê-lo melhor e embarcar conosco nessa maravilhosa viagem.  Esperamos que você aprecie o que preparamos com tanto cuidado e dedicação.
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			Introdução

			


			O sistema nervoso é didaticamente dividido em sistema nervoso central (SNC) e sistema nervoso periférico (SNP), porém, sabemos que ambas as partes se conectam e se comunicam, não existindo uma divisão real. 

			O sistema nervoso executa funções básicas, mas também funções muito complexas. A partir de seu funcionamento somos capazes de realizar cálculos, sonhar, perceber o perigo, praticar esportes radicais, escrever, ler, criar histórias, memórias, enfim, podemos dizer que o sistema nervoso liga nosso corpo na tomada para a execução de movimentos, para a percepção do meio ambiente e para funções cognitivas. Ele é dividido em duas grandes partes: o Sistema Nervoso Central (SNC), composto pelo encéfalo e pela medula espinal, e o Sistema Nervoso Periférico (SNP), formado pelos nervos, terminações nervosas e gânglios que conectam o SNC ao restante do corpo. O SNC atua como centro de processamento e controle, enquanto o SNP garante a comunicação entre esse centro e os órgãos, músculos e tecidos, transmitindo informações sensoriais e motoras.

			Dentro do SNP, destaca-se o Sistema Nervoso Autônomo (SNA), responsável por regular funções involuntárias, como batimentos cardíacos, respiração e digestão. Ele se subdivide em simpático e parassimpático, que atuam de forma complementar para manter o equilíbrio interno do organismo. Compreender a organização e a interação entre esses sistemas é essencial para entender como o corpo responde aos estímulos internos e externos, base fundamental para o estudo da neuroanatomia e da neurofisiologia.

		

	
		
			1 – Divisão do sistema nervoso 

			


			Quadro 1 – Divisão anatômica do sistema nervoso
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			Fonte: Adaptado de Ruiz (2023, p. 198).

			


			Em relação ao sistema nervoso central, o encéfalo é a parte que se localiza no interior do crânio e é composto por cérebro (dividido em telencéfalo, que corresponde aos dois hemisférios cerebrais e o diencéfalo, porção central entre os dois hemisférios), tronco encefálico (composto por bulbo, ponte e mesencéfalo) e cerebelo. A medula espinal é a porção afilada que se localiza no interior da coluna vertebral.

			No sistema nervoso periférico encontramos os gânglios, que são aglomerados de substância cinzenta (as terminações nervosas) que captam os sinais oriundos do meio externo ou interno e que podem ser: exteroceptores, visceroceptores, proprioceptores, entre outros, e os nervos que são divididos em espinais (31 pares mistos conectados à medula espinal) e cranianos (12 pares, podendo ser mistos, sensitivos ou motores, conectados ao cérebro e ao tronco encefálico).

		

	
		
			2 – Neurônio

			


			O neurônio é a unidade básica funcional do sistema nervoso, ou seja, é a célula responsável pelo funcionamento de todo este sistema. Sua principal característica é que são células excitáveis, o que significa que frente a estímulos são capazes de produzir sinais elétricos denominados potencial de ação. 

			As três partes básicas do neurônio são: corpo celular, dendritos e axônios. O corpo celular é o local onde estão as principais organelas celulares, como o núcleo e mitocôndrias. Dendritos são pequenas ramificações do corpo celular que garantem a comunicação – as sinapses – com outros neurônios. O axônio é um prolongamento único que é responsável por propagar informações elétricas para outros neurônios. Na porção final do axônio localizam-se os botões terminais, estruturas especializadas na liberação do neurotransmissor. 

			Uma estrutura de extrema importância no axônio é a presença de mielina, uma substância lipídica (de gordura), de cor branca, que envolve os axônios. Está organizada como um envoltório, funcionando como um isolante elétrico, desta forma, acelera a condução da propagação elétrica. Mas não é todo neurônio que possui mielina, ou seja, é mielinizado. Uma pequena quantia dos neurônios é amielínico, ou seja, não possui a bainha de mielina. Eles transmitem os impulsos elétricos, no entanto, fazem de forma mais lenta. São neurônios envolvidos na condução de dor crônica e funções do sistema nervoso autônomo.
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			Figura 1 – Neurônio

			Fonte: Adaptado de Openclipart-vectors (2025). 

			


			De maneira geral, os neurônios são classificados de acordo com sua função:

			
					Neurônios sensoriais (aferentes): conduzem informação do meio ambiente (periferia) ou das vísceras para o SNC;

					Neurônios motores (eferentes): conduzem informação do SNC para órgãos efetores, como músculos estriado e vísceras;

					
Interneurônios (associação): garantem a integração das informações sensoriais com as motoras, assim como a comunicação de neurônios que realizam funções mais complexas, como o pensamento.  São neurônios que estão localizados totalmente no SNC.


			

			

			Os neurônios estão organizados no sistema nervoso de acordo com a função que desempenham. Além disso, se agrupam de maneira ordenada pelas suas principais partes. Sendo assim, corpos celulares e dendritos agrupados formam no SNC a substância cinzenta, e no SNP, os gânglios. Já os axônios agrupados formam no SNC a substância branca, e no SNP, os nervos.
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			Figura 2 – Substância branca e cinzenta

			Fonte: Ilustração de Sérgio Ricardo Rios Nascimento. 

			


			2.1 Células da glia

			Diferente do que muitos pensam, não é apenas neurônio que existe no encéfalo! Muito pelo contrário! Por volta de 70% do sistema nervoso é formado por células da glia ou neuróglia. São células não excitáveis e de extrema importância que garantem um bom funcionamento do neurônio. São quatro as células da glia:

			

			
					
Astrócitos: são as mais abundantes e garantem nutrição e sustentação aos neurônios. Além disso, entre outras funções, são responsáveis pela manutenção do ambiente extracelular, controlando concentrações de íons, como o potássio e dos neurotransmissores, como o glutamato.

					
Micróglia: são as menores (por volta de 5 micrômetros) e as responsáveis pela defesa do sistema nervoso, realizando fagocitose e liberação de citocinas.

					
Oligodendrócitos: garantem a produção da bainha de mielina no SNC, diferente das Células de Schwann, que produzem a bainha de mielina no SNP.





OEBPS/image/1.jpg
TRDTNIS.S A TR ST T U D O e
Probida areprodugdo, mesmo que parcial, por qualquer melo ¢
processo, sem a prévia autorzaco escria da Difusdo Editora.

=

I8!

78-857808:572-8

EditoraMichelle Fernandes Aranha
Produgio editorial Genilda Ferreira Murta
Revisio Lilian Mendes.
Capa e editoragio  Leandro Dacio (Imagem gerada
por IA, plataforma ChatGPT, em
22 de agosto de 2025)

ados Internacionais de Catalogagdo na Publicagd (C1P)
(Chmira Brastera do Lro 57, rss)

R, Crstane Regia
Sistama neveso [ letzic] conteos rpidos d neurofslogl  neveos-
nstomiaCrstiane Reins R, estrs Ouare Poima ylrs. 1. - Santo And,
DiusoEdors, 026
o

sBN 57885 708528

. Anatomia hrmans . Neueosnatomsa 3. Nwrofsogis
.S5tema nervoso 1 e, Beatz uare Pama. 1. T,

263455790 e

ndices para catlogossamstico
 Anstosia humana: s mécics 61

M A Frrs - Sblotecira - CRB 87964

Rua Aimirante Protégenes, 285, . 123,513, 1 andr,
P Jardim, Santo Ancré, 5P - CEP 03090-760.
Emalt difusao@difusaoeditors.com.br— difusaoeditora.combr
R R A P I





OEBPS/image/Neuroanatomia_CAPA1.jpg
Cristiane Regina Ruiz
Beatriz Duarte Palma Xylaras





OEBPS/image/3.jpg










OEBPS/image/2.jpg
‘Dendritos

Nickeo

Corpo celuar

Bainna ce
miina

Terninal
domitnio





OEBPS/image/Neuroanatomia_CAPA.jpg
Cristiane Regina Ruiz
Beatriz Duarte Palma Xylaras






OEBPS/font/ProximaNova-Bold.otf


OEBPS/image/quadro1_cap10.jpg
TELENCEFALO
CEREBRO <
DIENCEFALO

ENCEFALO CEREBELO
MESENCEFALO
SN.C. TRONCO
ENCEFALICO RONTE
BULBO

MEDULAESPINAL

NERVOS (ESPINAIS E CRANIANOS)

S.N.P. GANGLIOS

TERMINAGOES NERVOSAS





